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ESCOLA DE CAMPEÕES

SENAI GOIÁS DOMINA AMÉRICAS E 
VENCE OUTRA WORLDSKILLS, MAIOR 
TORNEIO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

MEIO AMBIENTE

FIEG ALERTA 
PARA COBRANÇA 
POR USO DA 
ÁGUA DOS RIOS 
E DEFENDE 
MOBILIZAÇÃO

ACREDITAÇÃO

Na reta final 
para auditoria, 
Instituto Senai 
impressiona 
cúpula do 
Inmetro

MÃO DE OBRA CAMPEÃ

FIEG ABRE, EM 
ÁGUAS LINDAS, 4º 
NÚCLEO DE EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL DO SENAI 
NO ENTORNO DO DF

MERCADO DE 
TRABALHO

IEL oferta 
1,2 mil vagas 
de estágio 
em feirão da 
Região da 44

An
o 

4
Nº

12
2

Go
iâ

ni
a 

25
 d

e 
M

ar
ço

 d
e 

20
22

	�Aluno do Senai Canaã, 
Gustavo Oliveira comemora 
conquista de medalha de ouro 
na seletiva nacional de design 
gráfico da Worldskills, 
disputada em Goiânia

Fotos: Alex Malheiros e Luciana Lombardi
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U
m colecionador de 
medalhas. Essa é a de-
finição da trajetória de 

sucesso de Gustavo Oliveira, 
ex-aluno de processos gráficos 
do Senai Canaã, em Goiânia. 

Ano passado, além de garantir 
a medalha de ouro na Worl-
dskills Américas, ele foi tam-
bém o primeiro brasileiro a ser 
premiado no ACA World Cham-
pionship – Campeonato Mun-
dial dos Alunos Criativos com 
Tecnologias Adobe, multinacio-
nal americana que desenvolve 
programas de computador. Um 
mais do que honroso 2º lugar 
na disputa, que envolveu a 
participação de cerca de 65 
mil estudantes de 170 países.  
Acostumado com as vitórias, 

Gustavo volta a subir ao pódio, 
com a conquista da medalha 
de ouro na ocupação de de-
sign gráfico, na fase nacional 
da WorldSkills, realizada esta 
semana, em “casa”, na Escola 
Senai Vila Canaã. 

Competidores de sete 
Estados (Alagoas, Goiás, 
Paraíba, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e São Paulo) 
e do Distrito Federal partici-
param das provas – Manoela 
Campos, do Rio Grande do 
Sul, e João Miguel Araújo, 

do DF, fecharam o pódio.
As seletivas nacionais 

da competição visam à clas-
sificação para a WorldSkills 
Competition (WSC), maior 
disputa internacional de edu-
cação profissional, marcada 
para o período entre os dias 12 
e 17 de outubro em Shanghai, 
na China, porém, em função da 
pandemia persistente no Brasil 
e no mundo, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
suspendeu a participação do 
País no mundial. 

E S C O L A  D E  C A M P E Õ E S

SENAI GOIÁS SOBE DE NOVO AO PÓDIO 
DA WORLDSKILLS, MAIOR COMPETIÇÃO 
DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
MEDALHA DE OURO NA 
WORLDSKILLS AMÉRICAS 
2021, GUSTAVO OLIVEIRA, 
EX-ALUNO DE PROCESSOS 
GRÁFICOS DA ESCOLA SENAI 
VILA CANAÃ, DE GOIÂNIA, 
VENCE ETAPA NACIONAL DA 
DISPUTA, NA OCUPAÇÃO DE 
DESIGN GRÁFICO

Andelaide Lima
Fotos: Alex Malheiros

	�No pódio com os campeões, Claiton Vieira, Osvair Matos, Paulo Vargas, Leandro Rodrigues e Claudemir Bonatto
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“Na esperança de supe-
ração desse cenário de in-
certezas e que o Senai possa 
retomar esse importante pro-
jeto para o desenvolvimento 
da educação profissional, ini-
ciaremos nossos esforços para 
viabilizar a participação do 
Brasil na próxima edição da 
competição mundial, que será 
realizada na cidade de Lyon, 
na França, em 2024”, explicou 
o diretor geral do Senai Nacio-
nal, Rafael Lucchesi, em ofício 
encaminhado aos Regionais. 

JORNADA DE CAMPEÃO 
Gustavo Oliveira iniciou 

sua trajetória de sucesso em 
2008, como aluno do ensino 
fundamental no Sesi Canaã, 
onde estudou durante dois 
anos. Em 2016, ele passou no 
processo seletivo para o curso 
técnico em processos gráficos 
(Ebep) no Senai Canaã. “A ex-
periência foi a melhor possível, 
consegui meu primeiro estágio 
ainda no ensino médio, com 
16 anos. Em 2019, tive a opor-
tunidade de retornar à escola 
como estagiário de assistente 
em marketing, em que atuei 
por dois meses, até que tive a 
oportunidade de participar da 
seletiva para a Worldskills”, 
contou.

Referência em formação de 
profissionais para o segmento 
gráfico, a Escola Senai Vila 
Canaã é a sede oficial das sele-
tivas WorldSkills, na ocupação 
de desing gráfico, e é tricampeã 
na WorldSkills Américas. Na 
primeira edição da competição, 
realizada em São Paulo, em 
2012, Luma Stefany de No-
vais, aluna de design gráfico 

da unidade, trouxe a medalha 
de ouro para casa. Em 2014, 
foi a vez de Paulo Henrique 
Pereira, outro aluno da área, 
vencer a disputa em Bogotá, na 
Colômbia.

“A vitória do Gustavo é resultado do esforço 
e dedicação dele, mas também é resultado dos 
investimentos que temos feito em laboratórios, 
máquinas e equipamentos, na qualificação 
dos nossos docentes. É isso que o Senai 
Goiás tem feito desde o começo, há 70 anos: 
formado cada vez mais campeões nas mais 
diversas profissões e também na vida.”SANDRO MABEL, presidente da Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás e dos Conselhos Regionais do Senai e Sesi

“A conquista do craque Gustavo na 
Worldskills Américas, agora bicampeão, veio 
em momento especialíssimo, quando o Senai 
comemora 70 anos de sua chegada a Goiás, 
consolidando sua trajetória de futuro desde o 
começo e de olho em seguir formando campeões, 
em meio à corrida da Indústria 4.0”PAULO VARGAS, diretor regional do Senai e superintendente do Sesi

““O resultado premia toda a equipe Senai 
Canaã em design gráfico, em que é uma 
referência aqui em Goiás. É mais um avanço 
nessa retomada de pandemia, mostrando a 
força da educação profissional e demonstrando 
a competência que o Senai e o Sesi de Goiás 
têm na formação de campeões.””CLAITON VIEIRA, diretor da Escola Senai Canaã

““De todas as competições de que participei aqui 
pelo Senai, esta foi a principal, a que eu mais 
almejava desde o começo. Foram dois anos 
de treinamento, porque também foi aí que eu 
fiquei mais ansioso e mais em dúvida se o meu 
trabalho realmente tinha sido bem executado. 
Era um nível muito alto de entrega, um nível 
muito alto de excelência. Então a gente sempre 
fica receoso, mas no final deu tudo certo.””GUSTAVO OLIVEIRA, aluno de processos gráficos do Senai Canaã, 
campeão em design gráfico da Worldskill Américas

LEIA MAIS sobre a trajetória 
campeã de Gustavo 
Oliveira em Pauta Extra

https://fieg.com.br/repositoriosites/repositorio/portalfieg/download/Publicacoes/Goias_Industrial/2021/Goias_Industrial_Pauta_Extra_111.pdf
https://fieg.com.br/repositoriosites/repositorio/portalfieg/download/Publicacoes/Goias_Industrial/2021/Goias_Industrial_Pauta_Extra_111.pdf
https://fieg.com.br/repositoriosites/repositorio/portalfieg/download/Publicacoes/Goias_Industrial/2021/Goias_Industrial_Pauta_Extra_113.pdf
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O 
Senai potencializa ainda 
mais as ações de forma-
ção profissional no En-

torno do Distrito Federal, com 
a implantação de um núcleo 
em Águas Lindas de Goiás – 
maior cidade da região, com 
mais de 200 mil habitantes. 
A nova unidade foi inaugura-

da segunda-feira (21/03), em 
tempo recorde – a parceria com 
a prefeitura foi consolidada em 
pouco mais de cinco meses – e 
integra as comemorações dos 
70 anos de atuação do Senai 
no Estado. Durante o evento, 
o presidente da Fieg e dos 
Conselhos Regionais do Sesi 

e Senai, Sandro Mabel, desta-
cou a importância do Entorno 
para o projeto estratégico de 
expansão da oferta de serviços 
e produtos desenvolvidos pelo 
Sistema Indústria em Goiás.

“Em menos de um ano 
inauguramos três núcleos na 
região, incluindo Novo Gama e 
Valparaíso de Goiás. Isso mos-
tra o compromisso que temos 
em contribuir para fortalecer 
o processo de industrialização 
do Entorno. Nosso objetivo é 
implantar mais unidades 

como essa por aqui, cheia de 
equipamentos modernos e 
com padrão de qualidade Sesi 
e Senai de ensino que forma 
campeões”, disse.

Com investimento inicial 
superior a R$ 1 milhão em dois 
anos, a instalação do Núcleo 
Senai Águas Lindas faz parte 
de ação desenvolvida em par-
ceria com a prefeitura do muni-
cípio, por meio da Secretaria de 
Assistência Social, Cidadania e 
Juventude, que prevê a oferta de 
cursos gratuitos para a popula-

DEPOIS DE LUZIÂNIA, ONDE ESTÁ PRESENTE DESDE 
2007, NOVO GAMA E VALPARAÍSO DE GOIÁS, CIDADES 
CONTEMPLADAS NO ANO PASSADO, A FEDERAÇÃO DAS 
INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS (FIEG) INSTALA, EM ÁGUAS 
LINDAS, MAIS UM NÚCLEO DO SENAI NA REGIÃO

Andelaide Lima (de Águas Lindas de Goiás)
Fotos: Alex Malheiros

	�Prefeito Lucas Antonietti (D), ao lado da 1ª dama, Fernanda Laísa, cumprimenta Sandro Mabel: “É a oportunidade que temos para 
qualificar nossa população, identificar nossa vocação industrial e deixar de ser uma cidade-dormitório”

E X PA N S Ã O  D O  S I S T E M A  F I E G

ÁGUAS LINDAS TAMBÉM TEM SENAI!
É O 4º NÚCLEO NO ENTORNO DO DF
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ção local nas áreas de vestuário, 
automotiva, construção civil e 
de tecnologia da informação. A 
programação será coordenada 
pela Faculdade Senai Roberto 
Mange, em Anápolis, unidade 
responsável pela formação de 
profissionais no Entorno.

“Ao trazer o Senai para a 
cidade estamos dando o pri-
meiro passo, pensando em um 
futuro muito próximo, quando 
teremos nosso distrito indus-
trial, até lá já estaremos qua-
lificando nossa mão de obra 
para que as pessoas possam 
melhorar sua renda”, explicou 
o prefeito de Águas Lindas, Lu-
cas Antonietti, que contou ter 
ficado encantado com a insti-
tuição quando visitou o Senai 
Anápolis, em novembro. “Até 
então não conhecia nenhuma 
unidade da instituição, fiquei 
realmente encantado com a 
infraestrutura e o portfólio de 
serviços e produtos oferecidos, 
e agora estou mais feliz ainda 
em ter conseguido implantar 
um núcleo do Senai. É a opor-
tunidade que temos para 
qualificar nossa população, 
identificar nossa vocação in-
dustrial e deixar de ser uma 
cidade-dormitório”, observou.

EMPREGO E RENDA
Secretária de Assistência 

Social, Cidadania e Juventu-
de de Águas Lindas, Aline 
Amaro também falou sobre a 
importância da qualificação 
de mão de obra para o desen-
volvimento socioeconômico do 
município. “A melhor assistên-
cia social que podemos fazer 
pela população é garantir 
emprego e renda. E isso só é 

possível por meio da formação 
profissional”. 

Para o diretor regional do 
Senai e superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas, a parceria 
com a prefeitura de Águas Lin-
das vai dinamizar a industriali-
zação e incentivar o empreen-
dedorismo na região. “O Senai 
comemora 70 anos de atuação 
em Goiás e é com muita alegria 
que estamos ampliando ainda 
mais o trabalho realizado pela 
instituição, materializando 
essa parceria exitosa com a 
prefeitura de Águas Lindas, 
que possibilitou a implantação 
de um núcleo em um grande 
espaço, com mais de 900m², 
onde serão ministrados cur-
sos em áreas que despertam 
muito interesse e garantem o 
acesso ao mercado de trabalho 
ou a condição de estabelecer 
o próprio negócio.”

Diretora da Faculdade Se-
nai Roberto Mange, Misclay 

Marjorie destacou a abrangên-
cia do projeto de formação pro-
fissional que será desenvolvido 
em Águas Lindas. “São quatro 
grandes áreas de capacitação 
profissional e uma alta produ-
ção, com 1.200 alunos qualifi-
cados. O objetivo das lideran-
ças e gestores do município é 
atrair indústrias e fomentar 
empregos para essa região. E 
o Senai, mais do que nunca, 
está cumprindo seu papel, que 
é o de qualificar mão de obra 
para que a população fique 
na cidade e desenvolva o seu 
trabalho aqui.”

Presente ao evento, o se-
cretário de Indústria e Comércio 
de Goiás, Joel de Sant’Anna 
Braga Filho, fez um breve pa-
norama da economia do Estado, 
com destaque para a indústria 
da moda, uma das áreas de for-
mação oferecidas pelo Núcleo 
Senai Águas Lindas. “Goiás é o 
segundo polo de moda no Bra-

sil, emprega cerca de 300 mil 
pessoas no segmento, e que-
remos formar cada vez mais 
profissionais para atender a 
alta demanda da Região da 
44, em Goiânia. Para tanto, 
realizamos várias ações de 
qualificação profissional em 
parceria com o Sistema Fieg, 
uma delas é o programa Cin-
turão da Moda, que visa gerar 
em torno de 100 mil postos de 
trabalho em 30 municípios e 
certamente vamos abarcar 
esse contingente de mão de 
obra que será formado pelo 
Núcleo Senai Águas Lindas”, 
enfatizou.

	�Núcleo Senai de Águas 
Lindas, implantado em 
espaço com mais de 900m², 
onde serão realizados 
cursos nas áreas de 
vestuário, automotiva, 
construção civil e de 
tecnologia da informação
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C
ontagem regressiva: em 
menos de um mês, cer-
ca de 20 estudantes do 

ensino fundamental e médio 
dos Estados de Goiás, Minas 
Gerais e São Paulo estarão em 
Houston, nos Estados Unidos, 
para competir em um dos maio-
res torneios juvenis de tecnolo-
gia e inovação do mundo.

É a FIRST Championship, 
que ocorre entre os dias 20 e 
23 de abril. O Brasil, que já tem 
tradição no torneio, garantiu 
três vagas, sendo duas nas 
modalidades FIRST LEGO Le-
ague Challenge (FLL) e uma na 
FIRST Tech Challenge (FTC). 

Na FLL, alunos de 9 a 16 
anos formam equipes de 2 a 10 
integrantes, supervisionadas 
por 2 adultos, que constroem e 
programam robôs de LEGO para 
cumprir uma série de missões 
em um tapete.

Eles também desenvolvem 
um projeto de inovação, que é 
uma solução para um proble-

ma real dentro da temática da 
temporada, que, neste ano, é 
Cargo Connect, relacionada 
com transporte e logística. No 
mundial, participam estudan-
tes de cerca de 100 países. 

Já a FTC é a competição 
para alunos do ensino médio, 
com idade entre 14 e 18 anos, 
que devem projetar, programar 
e construir robôs com diferen-
tes materiais para que eles cum-
pram tarefas em uma arena de 
maneira tele operada e autôno-
ma, por meio de programação.  

Cada equipe é formada por 
até 15 participantes. No caso do 

FTC, os robôs são maiores e che-
gam a pesar 19 kg. Em Houston, 
serão aproximadamente 160 
times de 75 países.

Entre os representantes 
brasileiros, há estreantes e ve-
teranos em disputas internacio-
nais. A Geartech Canaã, que 
compete pelo FTC, representa 
o país no mundial de Houston 
pela segunda vez, sendo que 
agora eles carregam o tricam-
peonato brasileiro e uma série 
de prêmios. 

“Nos preparamos bas-
tante para o torneio do ano 
passado, foram seis meses 

de dedicação, pa-
rando um dia antes 
do Natal e voltando 
logo depois do Ano 
Novo. Conquistamos 
o nacional e o mun-
dial off season. Foi 
um ano de ouro pra 
gente e esperamos 
repetir”, adianta Ga-
briel Craveiro.

O otimismo é 
compartilhado pelo presidente 
da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) e dos 
Conselhos Regionais do Sesi 
e Senai, Sandro Mabel. “Vai 
dar Geartech na cabeça. Nosso 
time já mostrou sua força, é 
tricampeão brasileiro e volta 
a Houston para mais uma 
conquista internacional.”

LEIA MAIS no Portal 
da Indústria

R O B Ó T I C A  //  F I R S T  C H A M P I O N S H I P

NA CONTAGEM REGRESSIVA PARA 
HOUSTON, ALUNOS DO SESI CANAÃ 
SÃO DESTAQUE NO PORTAL DA CNI
CONTANDO OS DIAS 
PARA ABRIL CHEGAR, 
TIME GEARTECH CANAÃ 
REPRESENTA O BRASIL NO 
MUNDIAL DE HOUSTON 
PELA SEGUNDA VEZ, SENDO 
QUE AGORA COM BAGAGEM 
DO TRICAMPEONATO 
BRASILEIRO E UMA SÉRIE DE 
PRÊMIOS

Amanda Maia (da Agência de Notícias da 
Indústria)

	�Tricampeã 
brasileira e com um 
mundial off season, 
Geartech Canaã vai 
para Houston 
competir pela FTC

Alex Malheiros

https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/educacao/estudantes-brasileiros-competem-em-mundial-de-robotica-em-houston/
https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/educacao/estudantes-brasileiros-competem-em-mundial-de-robotica-em-houston/
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N
o mês em que se come-
mora o Dia Mundial da 
Água (22 de março), a 

Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) pro-
moveu reflexões sobre a data 
e sobre questões que envolvem 
a utilização sustentável dos re-

cursos hídricos pela indústria. 
Na semana passada (17/03), o 
Conselho de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (CMAS) 
da Fieg reuniu conselheiros, 
empresários e representantes 
de instituições do setor, em am-
biente on-line, para discutir a 
implantação da cobrança pelo 
uso da água nos rios goianos, 
uma “conta que pode sair 
cara para todos”, segundo 
alerta do presidente do cole-
giado, Flávio Rassi, também 
vice-presidente da Federação. 
O encontro foi acompanhado 
pelo superintendente de 

M E I O  A M B I E N T E

COBRANÇA PELO USO DA ÁGUA 
DOS RIOS, UMA CONTA QUE 
PODE SAIR CARA PARA TODOS
FIEG DISCUTE IMPLANTAÇÃO 
DA COBRANÇA PELO USO DA 
ÁGUA NOS RIOS GOIANOS. 
NO ENCONTRO, FOI 
APRESENTADA SIMULAÇÃO 
DE VALORES PARA 
INDÚSTRIAS. PROGRAMA A 
INDÚSTRIA TÁ ON TAMBÉM 
ABORDA A QUESTÃO

Tatiana Reis
Fotos: Alex Malheiros e Mateus Alves do Prado

	�Flávio Rassi, 
presidente do 
CMAS-Fieg: “O tema é 
de grande relevância 
não só para as 
indústrias, mas 
também para setores 
de irrigação e 
abastecimento público”
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Recursos Hídricos e Sanea-
mento da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável de Goiás (Semad), 
Marco Neves, e pelo gerente de 
Instrumento de Gestão da pasta, 
Albano Henrique de Araújo.

Nesta semana, o tema 
foi amplamente discutido 
no programa A Indústria Tá 
On, produzido internamente 
pela Fieg e transmitido ao vivo 
todas as segundas-feiras pelo 
YouTube do Sistema Fieg 
e depois disponibilizado em 
podcast. Apresentado pela 
jornalista Sandra Persijn, o 
programa ouviu o gerente da 
Semad Albano Henrique de 
Araújo e a assessora técnica do 
CMAS-Fieg, Elaine Farinelli.

ASSISTA aqui

Na reunião realizada pelo 
Conselho de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade da Fieg, foi 
apresentada a proposta dos 
valores que serão aplicados 
pela cobrança, com simulação 
do custo que cada indústria 
poderá pagar pelo direito de 
uso. O valor já vem sendo de-
batido no âmbito dos comitês 
de bacias hidrográficas. “O 
tema é de grande relevância 

não só para as indústrias, mas 
também para setores de irriga-
ção e abastecimento público”, 
ponderou Flávio Rassi.

De acordo com a proposta, 
está prevista cobrança pela cap-
tação da água superficial e pelo 
uso de água subterrânea, além 
de lançamento de efluentes e 
rebaixamento do lençol freáti-
co. “É fundamental o engaja-
mento do setor industrial nas 
reuniões e audiências públicas 

que debatem a questão”, ava-
liou Rassi.

Estão previstas várias reu-
niões e audiências públicas ao 
longo do ano para debate da 
proposta. Os encontros serão 
promovidos pelos cinco comi-
tês de bacias hidrográficas de 
rios goianos e, somente após 
esse processo de discussão so-
bre como será feita a cobrança 
pelo uso, a minuta aprovada 
será submetida à aprovação 

final do Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos.

“Ainda não temos datas 
definidas para o início da co-
brança. O momento é de amplo 
debate da proposta e por isso 
é tão importante a participa-
ção do setor produtivo na dis-
cussão”, explicou a assessora 
técnica do CMAS-Fieg, Elaine 
Farinelli.

	�No A Indústria Tá On, Sandra Persijn entrevista Albano Henrique de Araújo, gerente da Semad, e 
Elaine Farinelli, assessora técnica do CMAS-Fieg: cobrança do uso da água e políticas públicas 

Fieg participa de debate para pacificação 
nas bacias hidrográficas de Goiás

O vice-presidente da Fieg 
André Rocha e a assessora 
técnica do Conselho de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
(CMAS) da Federação, Elaine 
Farinelli, participaram terça-fei-

ra (22/03) do Fórum Goiano das 
Águas, dentro da programação 
da Semana da Água – evento 
promovido pela Secretaria de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável do Estado 

de Goiás (Semad), no auditório 
Mauro Borges, comemorativo 
ao Dia Mundial da Água. Com 
tema Governança da Água para 
Pacificação nas Bacias Hidro-
gráficas, a iniciativa contou 

com presença de especialistas 
convidados e transmissão ao 
vivo na plataforma YouTube.

Debatedor do painel Água 
e Desenvolvimento Econômico 
no Estado de Goiás, André Ro-

https://youtu.be/JJsfHTXCdJg
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cha falou sobre a importância 
do insumo para o setor indus-
trial e defendeu a necessidade 
de articulação de políticas pú-
blicas junto à sociedade para 
mitigar impactos da escassez 
hídrica. “A questão hídrica im-
pacta todos. No caso do setor 
produtivo, os desdobramentos 
superam dificuldades de produ-
ção, interferindo no ambiente 
de negócios, atração de novos 
investimentos e até mesmo no 
escoamento da produção”, ana-
lisou, citando o impedimento 
de algumas hidrovias no ano 
passado devido ao baixo nível 
das águas.

Em 2021, o Brasil enfren-
tou a pior crise hídrica dos últi-
mos 91 anos. A seca prejudicou 

o transporte de cargas, dimi-
nuiu sensivelmente a vazão dos 
reservatórios das hidrelétricas 
e impactou o fornecimento de 

energia elétrica, interferindo 
diretamente nos custos de 
produção das indústrias.

	�André Rocha fala no painel 
Água e Desenvolvimento 
Econômico no Estado de Goiás: 
políticas públicas para mitigar 
impactos da escassez hídrica

Agnaldo Félix



11|  G o i â n i a  2 5 - 0 3 - 2 0 2 2  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |

E
m contagem regressiva 
para confirmar, em abril, 
o credenciamento do 

Instituto Senai de Tecnologia 
em Alimentos e Bebidas como 
2º laboratório de Goiás e da 
Rede Senai de Metrologia com 
o status junto ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), o Sistema 
Fieg recebeu segunda-feira 
(21/03), na Casa da Indústria, 
o presidente do Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro), Marcos 
Heleno Guerson de Olivei-
ra Junior, acompanhado do 
assessor Marcelo Pagotti e 
de Leonardo Batista Paiva, 
coordenador geral da Rede 
Brasileira de Metrologia Legal 
e Qualidade.

No encontro, o presiden-
te da Fieg, Sandro Mabel, di-
retor de Educação e Tecnologia 
do Sesi e Senai Goiás, Claude-
mir José Bonatto, e o gerente 
de Tecnologia e Inovação, Ro-
lando Vargas Vallejo, apresen-
taram os laboratórios de micro-
biologia e físico-química do IST, 
que aguardam para passar no 
‘teste de fogo’ de auditoria do 
Inmetro para acreditação do es-

copo oficial exigido pelo Mapa 
(matrizes de carne, leite, ovos, 
mel, pescado). Após essa audi-
toria, o Instituto poderá solicitar 
ao Mapa a auditoria de creden-
ciamento em busca do status.

O presidente do Inmetro, 
Marcos Heleno Guerson de 
Oliveira Junior, se disse im-
pressionado com os projetos 
apresentados e o empenho 
do Sistema Fieg em oferecer 
educação básica e qualifica-
ção profissional de excelência 
para a indústria. Por analogia, 
Guerson destacou que o In-
metro atua no fortalecimento 
das empresas, ao proporcionar 
melhoria da qualidade e da 
segurança de produtos e servi-
ços. “Nós trabalhamos para 
fornecer soluções tecnológicas 

de infraestrutura de qualida-
de ao setor produtivo”, disse 
ele, ponderando que o Brasil 
precisa urgentemente de uma 
política industrial para avançar 
nesse campo.

INVESTIMENTOS E 
COMPETITIVIDADE

Por sua vez, Sandro Mabel 
destacou investimentos em la-
boratórios, em avanços tecno-
lógicos, para melhorar as con-
dições das empresas em Goiás, 
gerando mais competitividade 
para o setor produtivo, e ressal-
tou a constante preocupação 
do Sistema Indústria em prio-
rizar a qualificação profissional, 
investir em equipamentos de 
ponta para os laboratórios e 
atender às necessidades dos 

industriais com soluções em 
tecnologia.  

O líder do Sistema Indús-
tria apresentou a meta do Senai 
para este ano, de formar mais 
de 100 mil profissionais em 
diversas modalidades e ocupa-
ções, além de construir nova 
unidade em Goiânia, direciona-
da para formação profissional 
com foco na Indústria 4.0, a 
Escola Plus Sesi Senai. San-
dro Mabel enfatizou a recente 
criação, pela Fieg, do Conselho 
Pensadores da Educação do 
Futuro, um movimento inédito 
no Sistema Indústria no País, 
que reúne 12 especialistas 
renomados nacionalmente, 
com a missão de discutir a edu-
cação e suas vertentes para os 
próximos anos.

TÁ  C H E G A N D O  A  H O R A  D A  A C R E D I TA Ç Ã O !

INSTITUTO SENAI EM ALIMENTOS E 
BEBIDAS IMPRESSIONA CÚPULA DO 
INMETRO ÀS VÉSPERAS DE AUDITORIA
RECEBIDO EM GOIÂNIA, 
PRESIDENTE DO INMETRO, 
MARCOS HELENO GUERSON, 
ELOGIA PROJETOS DA FIEG

Luciana Amorim e Dehovan Lima

	�Na Casa da Indústria, presidente do Inmetro, Marcos Heleno Guerson de Oliveira Junior, e técnicos 
conversam com o presidente da Fieg, Sandro Mabel

Alex Malheiros
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O 
IEL Goiás, o Sistema 
Nacional de Empregos 
(Sine Goiânia) e o Sho-

pping Gallo fizeram parceria 
para oferecer vagas de estágio 
e emprego em uma ação reali-
zada quinta e sexta-feira (24 e 

25 de março), na Região da 44, 
em Goiânia. O instituto levou 
mais de 1,2 mil vagas de estágio 
para o Feirão do Emprego e 
Estágio, que reuniu centenas 
de pessoas na praça de alimen-
tação do centro comercial, na 

Avenida Independência com a 
Avenida Contorno, no Centro.

“É uma parceria muito 
importante entre as três en-
tidades e que proporcionou 
grandes oportunidades à po-
pulação goiana, com vagas 

de estágio para estudantes 
dos ensinos médio, técnico e 
superior, além de 853 vagas 
de emprego levadas pelo Sine 
Goiânia, em uma ação em um 
dos shoppings mais movimen-
tados da capital. Tivemos uma 

M E R C A D O  D E  T R A B A L H O

IEL Goiás faz 
parceria e oferta 1,2 
mil vagas de estágio 
na Região da 44
FEIRÃO DO EMPREGO E ESTÁGIO REUNIU CENTENAS DE 
PESSOAS NA PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO DO SHOPPING GALLO, 
NO CENTRO 

Sérgio Lessa
Fotos: Luciana Lombardi

	�Rafael Davi Penido Oliveira, Stéfany Soares de Almeida, 
estudantes de Direito e Psicologia: vagas de estágio

	�Feirão do Emprego e Estágio mobiliza estudantes no Shopping Gallo, no Centroi
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boa procura do público, que 
saiu do evento com grandes 
chances de ingressar no mer-
cado de trabalho”, afirmou a 
gerente de Desenvolvimento 
Profissional do IEL Goiás, Tar-
ciana Nascimento. 

O IEL Goiás participou do 
evento oferecendo mais de 1,2 
mil vagas de estágio nas mais 
diversas áreas, com destaque 
para os cursos de Administra-
ção, Ensino Médio, Ciências 
Contábeis e Pedagogia. Todo 
o processo de inscrição no Sis-
tema Nacional de Estágio (SNE) 
é feito on-line, assim como o 
recrutamento por parte das 
empresas. “Recebi encami-
nhamento para três vagas de 
estágio. Eu não esperava que 
isso fosse acontecer. Fiquei 
muito satisfeito com o aten-
dimento do IEL e pelo fato 
de proporcionar para mim a 
oportunidade do primeiro es-
tágio”, comemorou o estudante 
de Direito Rafael Davi Penido 
Oliveira.

A estudante de Psicologia 
Stéfany Soares de Almeida 
também saiu com encaminha-
mento para estágio e ressaltou 
o trabalho do IEL na integração 

entre empresas e instituições 
de ensino. “É importante ter 
eventos como este para levar 
as vagas de estágio para os 
estudantes. O IEL faz isso 
muito bem e eu fiquei muito 
feliz de sair daqui com enca-
minhamentos para vagas de 
estágio”, salientou Stéfany.

A Região da 44 é o segundo 
maior polo de moda do Brasil, 
com grande fluxo de público. 
Com isso, a iniciativa tem como 
objetivo atender à população 
da região, assim como lojistas 
e clientes.

REMUNERAÇÃO
Além de ser um caminho 

bem pavimentado para o mer-
cado de trabalho, o estágio pode 
ser uma forma de ajudar na ren-
da familiar e bancar o próprio 
estudo, já que a remuneração 
pode ser maior até que o salário 
mínimo – em alguns casos, a 
bolsa pode chegar a R$ 2,5 mil.

A Lei Federal de Estágio 
(11.788/08) estipula que deva 
ser pago ao estagiário (para 
estágios não obrigatórios) 
uma bolsa (salário) + auxílio 
transporte. Não são estipulados 

em lei piso nem teto. Porém, os 
valores podem ser negociados 
entre empresa e estagiário. 
Em geral, a faixa de valores de 
bolsas para estudantes de nível 
superior ou técnico fica entre 
R$ 850,00 a R$ 1.400,00 – 
para carga horária de 30 horas 
semanais – e de R$ 600,00 
a R$ 700,00 – para 20 horas 
semanais. Estudantes de nível 
médio ou técnico recebem, em 
média, R$ 750,00 (30h) e R$ 
550,00 (20h).

	�Tarciana 
Nascimento, 
gerente de 
Desenvolvimento 
Profissional do IEL 
Goiás: parceria de 
oportunidades

DICAS PARA OS ESTAGIÁRIOS
	� Buscar informações da empresa contratante por meio 
das redes sociais;
	� Conquistar seu espaço com responsabilidade, 
respeito, interesse, dedicação, boa apresentação, 
postura, pontualidade, proatividade e bom vocabulário;
	� Interagir com o entrevistador de forma clara, objetiva e 
verdadeira;
	� Identificar-se com as atividades e demonstrar 
interesse em aplicar o que a empresa propõe;
	� Dar sugestões, baseadas em argumentos, em vez de 
dar palpites.
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A 
pandemia do corona-
vírus foi disruptiva em 
diversos aspectos, so-

bretudo nas relações do traba-
lho. Essas transformações e os 
atuais desafios da empregabi-
lidade foram debatidos em live 
promovida quarta-feira (23/03) 
pelo Conselho Temático de Re-
lações do Trabalho (CTRT) da 
Fieg. O encontro, mediado pelo 
presidente do CTRT, Marley Ro-
cha, contou com participação 
da superintendente regional 

do Trabalho em Goiás (SRTb/
GO), Sebastiana de Oliveira 
Batista, e da chefe da Seção de 
Inspeção do Trabalho da SRTb/
GO, Jacqueline Ramos Carrijo. 
A reunião foi acompanhada por 
lideranças industriais, empre-
sários e profissionais das áreas 
de Recursos Humanos e Direito.

“A pandemia foi um sal-
to nas ideias de todos sobre o 
mundo do trabalho e é preciso 
uma discussão séria sobre isso. 
O mundo do trabalho mudou 
e, quanto antes entendermos 
essa transformação, maior a 
chance de nos adaptarmos 
a essa nova situação. Temos 
uma legislação descompas-
sada com a atual realidade e 
com o que a nova geração es-
pera do mercado de trabalho”, 
avaliou Jacqueline Carrijo, ao 

falar sobre a alta informalidade 
presente nas relações do tra-
balho. Para ela, atualmente, a 
informalidade é problema em 
diversos setores econômicos e 
o corpo técnico reduzido para 
fiscalização muitas vezes é 
insuficiente para combate do 
problema.

Nesse sentido, a supe-
rintendente da SRTb/GO, Se-
bastiana Batista, sustentou 
a importância do trabalho 
em parceria com as empresas 
formais instaladas em Goiás. 
“Temos um Estado com 246 
municípios e a Superintendên-
cia precisa assumir missões 
sociais muito grandes. Temos 
que nos planejar, procurando 
modernizar nossa atuação 
dentro do que podemos traba-
lhar, com as ferramentas que 

temos hoje”, afirmou. Para ela, 
é fundamental o diálogo com o 
setor produtivo para encontrar 
soluções em conjunto com os 
fiscais para os problemas 
apontados nas fiscalizações. 
“Isso traz frutos positivos. 
Não temos interesse em fechar 
empresas e acabar com vagas 
formais de emprego. Por isso, 
é importante que o empresário 
se antecipe ao problema e nos 
procure”, explicou.

O presidente da Câmara da 
Indústria da Construção (CIC) 
da Fieg, Sarkis Curi, reforçou 
que a informalidade é um mal 
hoje nas relações de trabalho, 
prejudicando empresas que se 
esforçam para se manter em 
conformidade. “Temos uma 
oferta grande de empregos, 
em torno de 4 mil novos pos-
tos somente neste ano no setor 
de construção civil. Por outro 
lado, não encontramos traba-
lhadores dispostos a trabalhar 
com carteira assinada. Preci-
samos encontrar uma forma 
de buscar esses trabalhadores 
para trazê-los à formalidade. 
Tem mão-de-obra, mas as pes-
soas não querem ficar presas 
a um contrato de trabalho”, 
desabafou sobre o atual cenário 
de escassez de trabalhadores 
no setor. Nesse sentido, foi pro-
posta uma parceria entre Fieg 
e sindicatos patronais da base 
com a SRTb/GO para alavancar 
a formalidade no setor de cons-
trução civil.

E F E I T O  PA N D E M I A

“O mundo do trabalho mudou 
e exige pressa na adaptação”
FIEG DEBATE RELAÇÕES 
DO TRABALHO COM 
REPRESENTANTES DA 
SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL DO TRABALHO EM 
GOIÁS, EM LIVE MARCADA 
POR DISCUSSÃO SOBRE 
MUDANÇAS TRAZIDAS PELA 
PANDEMIA

Tatiana Reis

	�Live do CTRT aborda as 
novas relações do trabalho, 
notadamente após a pandemia 
da Covid-19

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

https://fieg.com.br/noticia-o-mundo-do-trabalho-mudou-e-exige-pressa-na-adaptacao
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O 
Conselho Temático 
do Agronegócio (CTA) 
da Fieg, liderado pelo 

empresário Marduk Duarte, 
recebeu quarta-feira (23/03), 
na Casa da Indústria, o supe-
rintendente do Sebrae, Antônio 
Carlos de Souza Lima Neto, 
e equipe de pesquisadores 
da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) para exposição da 
primeira entrega do Estudo das 
Cadeias Produtivas no Estado 
de Goiás. Na ocasião, foi apre-
sentado completo mapeamento 
das cadeias agroindustriais.

No encontro, foram apon-
tadas considerações e suges-
tões para as próximas etapas 
do cronograma, sobretudo 
com foco na industrialização 
e na produção de informações 
para subsidiar empresários no 
processo de tomada de decisões 
e o setor público na construção 
de políticas mais assertivas 
voltadas ao desenvolvimento 
econômico do Estado.

Lançado em setembro do 
ano passado, o estudo busca 
identificar os gargalos que tra-
vam o crescimento da agroin-
dústria, por meio de completo 

raio X das cadeias produtivas 
do agronegócio goiano. Para 
tanto, serão aplicados R$ 415,8 
mil na realização do trabalho, 
que beneficiará diretamente os 
segmentos produtivos de grãos 
(soja e milho), suínos, aves, 
lácteos, algodão, silvicultura, 
sucroenergético e de bovinos 
e couro. O propósito é fortale-
cer a indústria, ofertando in-
formações relevantes, que vão 
contribuir com a tomada de 
decisões, atrair investimentos e 
beneficiar um universo de cerca 
de 620 mil pequenos negócios.

Nesse sentido, os pesqui-
sadores envolvidos no projeto 
reúnem-se sistematicamente 
com entidades representati-
vas do setor, justamente para 
levantar as demandas de cada 
um dos setores industriais. Na 

segunda-feira (21/03), repre-
sentantes da área técnica da 
Fieg e Sebrae e pesquisadores 
estiveram na Adial Goiás, em 
reunião com o presidente da 
entidade, José Carlos Garrote 
de Souza, e o executivo Edwal 
Freitas Portilho, como parte do 
cronograma do estudo.

OS PRÓXIMOS PASSOS
A próxima etapa do traba-

lho consiste na identificação 
de oportunidades de negócios 
e investimentos e deve ser 
apresentada no mês de junho. 
A previsão é de que, até setem-
bro/2022, o estudo liste suges-
tões de políticas, ações e metas 
de governança para incremento 
da agroindústria goiana.

“Os próximos passos são 
propor e identificar oportu-

nidades de negócios e inves-
timentos; fazer a matriz de 
fluxos comerciais de Goiás, 
identificando o grau de inter-
nacionalização das cadeias; 
e a proposição e desenho de 
políticas públicas pra o Esta-
do”, explicou o presidente do 
CTA, Marduk Duarte.

A reunião na Fieg ocorreu 
de forma híbrida, contando com 
presença do superintendente 
da federação, Igor Montene-
gro; do coordenador técnico, 
Marcelo Ladvocat; dos técni-
cos Aline Castro (Fieg) e Dou-
glas Paranahyba (Sebrae); e 
dos pesquisadores Adriana 
Ferreira Silva, Adriano Mar-
cos Figueiredo, Anderson 
Mutter Teixeira, Amanda Ga-
ban, Cleyzer Adrian da Cunha 
e Waldemiro Alcântara.

MAPEAMENTO, 
ENCOMENDADO PELA FIEG 
E SEBRAE À UFG, BUSCA 
SUBSIDIAR INVESTIMENTOS 
COM COMPLETO RAIO X DAS 
CADEIAS PRODUTIVAS DO 
AGRONEGÓCIO GOIANO

Tatiana Reis

	�Antônio Carlos de Souza Lima Neto, superintendente do Sebrae, fala sobre estudo das 
cadeias produtivas goianas, entre Marduk Duarte (CTA-Fieg) e Waldemiro Alcântara, da UFG, 
e Marcelo Ladvocat, da Fieg

A G R O N E G Ó C I O

Estudo das cadeias produtivas 
goianas conclui 1ª etapa

Alex Malheiros
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E
m iniciativa de respon-
sabilidade social, a Fieg 
+ Solidária, juntamente 

com o Serviço Social da In-
dústria (Sesi Goiás), realizou 
terça-feira (22/03) uma nova 
visita dentro de seu programa 
itinerante, implantado recen-
temente. Desta vez, o foco das 
atenções foi um menino de 

13 anos, morador de Senador 
Canedo, que sofre com obesida-
de, beneficiado com uma ajuda 
especial do projeto da indústria.

Representando a Fieg + 
Solidária, a coordenadora de 
distribuição, Luciana Macha-
do, e a equipe da Fieg desloca-
ram-se até à cidade, na Região 
Metropolitana de Goiânia, para 

conhecer de perto a história e 
levar ajuda à família.

E que história tem um 
garoto tão jovem. Ele perdeu a 
mãe há pouco mais de 15 dias, 
vítima de infecção agravada 
pela diabete. O pai também ha-
via falecido quando o menino 
tinha apenas um ano de idade. 
Atualmente, ele está morando 
na casa de um primo, em Se-
nador Canedo, e conta com a 
ajuda da família.

O adolescente pesa cerca 

de 200 kg e sofre com as com-
plicações da obesidade. Há 
alguns meses, o garoto tentou 
iniciar um tratamento, que teve 
de ser interrompido devido ao 
estado de saúde da mãe.

“Sem ajuda financeira, ele 
enfrenta muitas dificuldades. 
Quando nos deparamos com 
essa história, decidimos que 
deveríamos ajudar. Buscamos 
ajuda no Sesi para nos apoiar 
nessa ação”, disse Thaís San-
tos, presidente da Fieg Jovem 

R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L

FIEG + SOLIDÁRIA 
E SESI AJUDAM 
MENINO DE 13 ANOS 
QUE PESA 200 KG
ÓRFÃO E ENFRENTANDO COMPLICAÇÕES DA 
OBESIDADE, GAROTO GANHA CESTAS DE ALIMENTOS E 
ACOMPANHAMENTO COM PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA E DE NUTRIÇÃO

Thauany Monma
Fotos: Luciana Lombardi

	�Luciana 
Machado, 
coordenadora de 
distribuição da 
Fieg + Solidária, e 
Karla Teixeira, 
professora de 
educação física do 
Sesi, durante visita 
ao garoto, em 
Senador Canedo
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e à frente das ações da Fieg + 
Solidária.

A união de esforços pro-
porcionou ao garoto doação de 
cestas de alimentos e acompa-
nhamento com profissional de 
educação física e de nutrição.

“Oferecemos ao adoles-
cente o acompanhamento 
nutricional e a prática de 
exercícios físicos em uma das 
nossas unidades do Sesi. Nos-
so profissional de educação 
física estará disponível para 
ajudá-lo na perda de peso. 
Queremos que ele tenha uma 
vida mais saudável e que pos-
sa aproveitar sua adolescência 
de forma mais alegre e ativa. 
A perda dos pais é algo muito 
doloroso, então queremos aju-
dá-lo a enfrentar os obstáculos 
da vida”, disse a professora de 
educação física Karla Teixei-
ra, responsável por ações de 
promoção da saúde junto a 
empresas.

A princípio, o menino re-
alizará exames médicos para 
conhecer tecnicamente sua 
real situação de saúde. Com a 
liberação médica, ele iniciará 
atividades físicas e acompa-
nhamento nutricional de forma 
gratuita pelo Sesi.

“O Sistema Fieg está sem-
pre à disposição da solidarie-
dade. Temos muito orgulho 
das ações realizadas pela Fieg 
+ Solidária e pelo Sesi. Dese-
jamos que o garoto consiga 
superar todas as adversidades 
e que ele possa ter uma vida 
mais saudável com o apoio do 
Sesi. Parabéns à equipe pela 
ação”, salientou o presidente 
da Fieg, Sandro Mabel.

DISTRIBUIÇÃO DE 
ALIMENTOS NA CASA 
DA INDÚSTRIA

Além da visita in loco em 
Senador Canedo, nesta mesma 
semana, a Fieg + Solidária 
também realizou, na Casa da In-
dústria, entrega de alimentos às 
instituições filantrópicas Igreja 
Vida em Cristo, Associação 
Amar Mais e Associação Fi-

lhos da Esperança Semeando 
o Amor. Com a distribuição, o 
programa de responsabilidade 
social da Federação das Indús-
trias do Estado de Goiás (Fieg) 
chega à marca de 10 mil cestas 
de alimentos doados desde que 
teve início, no final de 2019.

Desta vez, a entrega contou 
com participação do presidente 
do Sindicato das Indústrias do 

Vestuário no Estado de Goiás 
(Sinvest), José Divino Arruda, 
e assistiu cada entidade com 
20 cestas de produtos diver-
sos e 10 fardos de macarrão 
instantâneo.

	� José Divino Arruda, 
presidente do Sinvest, 
participa de distribuição 
de alimentos a entidades 
filantrópicas, na Casa da 
Indústria
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SECOVIGOIÁS

Sob nova direção
O presidente da Federação das 

Indústrias do Estado de Goiás (Fieg), 
Sandro Mabel, e o vice André Rocha 
participaram na noite de quarta-feira 
(23/03) da solenidade de posse da nova 
direção do Sindicato dos Condomínios 
e Imobiliárias (SecoviGoiás), realizada 
no Espaço Maktub, em Goiânia. 
Tomou posse para a gestão 2022/2026 
o empresário Antônio Carlos da 
Costa, tendo como vice João Victor 
Araújo, sucedendo Ioav Blanche, que 
continua na diretoria da instituição. 

Antônio Carlos da Costa é 
empresário do setor imobiliário, 
corretor de imóveis, agropecuarista 
e diretor da Tropical Urbanismo 
e Incorporação. Atualmente, é 
vice-presidente do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico de Goiânia 
(Codese), integrante do Conselho 
Regional de Corretores de Imóveis 
de Goiás (Creci-GO) e da Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços do 
Estado de Goiás (Acieg), além de diretor 
titular da Federação do Comércio do 
Estado de Goiás (Fecomércio-GO).

SindFato

	�Presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, com o 
novo dirigente do 
SecoviGoiás, Antônio 
Carlos da Costa

	�Na posse do 
SecoviGoiás, Paulo Afonso 

Ferreira, vice‑presidente da 
CNI, José Luis Salas, diretor 

de Infraestrutura e Redes 
da Enel Distribuição Goiás, 

a secretária estadual do 
Meio Ambiente, Andréa 

Vulcanis, e o 
vice‑presidente da Fieg 

André Rocha

Fotos: Alex Malheiros:

SINDILOJAS

Fieg marca presença na posse da nova diretoria
O vice-presidente da Federação das Indústrias do Estado de 

Goiás (Fieg) André Rocha esteve na noite de quinta-feira (24/03) na 
posse da nova direção do Sindicato do Comércio Varejista no Estado 
de Goiás (Sindilojas), realizada no espaço Green Place, em Goiânia. 

Cristiano Godinho Fernandes Caixeta (à esquerda 
na foto) assume o lugar do empresário Eduardo Gomes dos 
Santos, que continua na direção da entidade. José Reginaldo 
Garcia e Marisa Elena de Melo Moura Carneiro assumem 
como primeiro e segundo vice-presidente, respectivamente. 

Cristiano Godinho Fernandes Caixeta é empresário do comércio 
varejista de calçados, filiado ao Sindilojas-GO desde 2013. Esta é a 
segunda gestão consecutiva do sindicato de que ele participa, integrando 
o Conselho Fiscal. Agora, vai dirigir o Sindilojas-GO até 2026.

Silvio Simões
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OS DONOS DA BOLA DO 
FUTURO

Fieg Jovem debate 
empreendedorismo e 
sucessão familiar
Tatiana Reis
Fotos: Alex Malheiros

A Fieg Jovem, liderada pela 
empresária Thais Santos, da Creme 
Mel Sorvetes, promoveu reunião 
quarta-feira (23/03), no Sebrae, com 
apresentação do Programa Trainee 
da Milhão Alimentos, de Goianira, 
na Região Metropolitana de Goiânia, 
e palestra de representantes do Sesi e 
Senai. No encontro, foram apresentados 
detalhes da iniciativa da Federação 
das Indústrias do Estado de Goiás 
para construção da Escola Plus Sesi 
Senai e constituição do Conselho 
Pensadores da Educação do Futuro. 
A apresentação foi conduzida pelo 
diretor de Educação e Tecnologia das 
instituições, Claudemir Bonatto.

A reunião contou também com 
exposição do Desafio Sebrae GO 
Jovem, projeto que busca estimular 
atitudes empreendedoras entre a nova 
geração. A expectativa é de que o 
edital seja divulgado dia 13 de abril.

No Programa Trainee da Milhão, 
o destaque é a participação das 
sucessoras da empresa, preparando-
as com conhecimento amplo de todas 
as áreas da indústria e incentivando 
propostas de inovação que contribuem 
com melhoria dos processos. Na 
abordagem, foi apresentada a 
atuação da indústria, que conta 
hoje com portfólio com mais de 30 
ingredientes livres de transgênicos, 
glúten e alérgenos, que atendem 
indústrias em mais de 50 países.

“Hoje tivemos a oportunidade de 
ver um caso de sucessão estruturada 

e o quanto isso é importante para 
as famílias e para as empresas. 
Infelizmente, temos uma realidade 
em que esse tema é considerado 
um tabu e não é tratado da forma 
como deveria. Muitas vezes falta 
alinhamento entre pais e filhos, 
causando uma insatisfação de 
todos os lados. Saí da reunião 
certa de que precisamos realizar, 
ainda neste primeiro semestre, 
um grande evento de sucessão 
familiar”, avaliou a presidente da 
Fieg Jovem, Thais Santos.

	� Integrantes da 
Fieg Jovem durante 
evento sobre 
empreendedorismo 
e sucessão familiar

	�Claudemir Bonatto, do Sesi e Senai, fala sobre criação, pela Fieg, 
do Conselho Pensadores da Educação do Futuro
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VAPT-VUPT

C I Ê N C I A S  C O N TÁ B E I S

IEL e Grupo Planning 
realizarão curso de 
Contabilidade para PMEs
Sérgio Lessa

O IEL Goiás e o Grupo Planning 
fizeram parceria para promover uma 
capacitação para estudantes de 
Ciências Contábeis, a partir do sexto 
período. O curso Contabilidade para 
Pequenas e Médias Empresas será 
realizado nos dias 5, 12 e 19 de abril, 
das 8 às 16 horas, de forma on-line e 
gratuita, com 24 horas de duração. 
Serão 50 vagas captadas pelo IEL 
Goiás. As inscrições já estão abertas 
podem ser feitas por meio do perfil do 
IEL Goiás no Instagram ou pelo link.

O INSTRUTOR
O instrutor será um dos sócios 

do Grupo Planning, Marcelo Aquino 
(foto), que é contador e também 
referência nacional no tema. Com 
experiência de mais de 30 anos em 
auditoria independente, ele atuou em 
uma das Big Four por 19 anos, sendo 12 
deles como sócio. É mestre em Ciências 
Contábeis e doutorando em Ciências 
Contábeis e Administração pela Fucape 
Business School. Tem pós-graduação 
em Administração Financeira 
pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) e especialização em Normas 
Internacionais de Contabilidade pela 
Fipecafi. É também instrutor de cursos 
relacionados à atividade contábil, 
auditoria e governança corporativa.

M E R C A D O  D E  T R A B A L H O

Novo programa de estágio
As equipes do IEL Goiás e do Grupo 

Planning também se reuniram para 
definir detalhes do novo programa de 
estágio da empresa, que passa a contar 
com 12 estagiários selecionados pelo 
instituto. Participaram do encontro 
(foto) representando a Planning o sócio 
proprietário, Hugo Steinhoff, e o diretor 
de Gente e Gestão, Dadson Moraes. 
Da equipe do IEL Goiás, marcaram 
presença o superintendente Humberto 
Oliveira, a gerente de Desenvolvimento 
Profissional, Tarciana Nascimento, 
a analista de marketing Jéssica 
Magalhães e o jornalista Sérgio Lessa.

Alex Malheiros

https://bit.ly/3KTxv1Z
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S E N A I  Í TA L O  B O L O G N A ,  5 4  A N O S

História de desafios de conquistas
O diretor da Faculdade Senai Ítalo Bologna, Dario 

Queija de Siqueira, compartilha bolo do 54º aniversário 
da primeira unidade da instituição instalada em Goiânia e 
segunda no Estado com o diretor regional, Paulo Vargas, 
diretor de Educação e Tecnologia, Claudemir Bonatto, 
diretor da Faculdade Senai Fatesg, Weysller Matuzinhos, 
Osvair Almeida Matos (esquerda), gerente de Educação 
Profissional, e Mateus Mariano (direita), gerente de 
Recursos Humanos e Conhecimento do Sistema Fieg. 
Comemoração incluiu instalação de um mural em homenagem 
aos colaboradores da unidade, que “vem escrevendo 
sua história, cheia de desafios e conquistas que nos 
fortalecem e nos fazem caminhar olhando para o futuro”. 

LEIA MAIS sobre a criação da Fatec Ítalo Bologna na revista Goiás 
Industrial especial sobre os 70 anos da chegada do Senai em Goiás.

T R I B U T O

Fieg obtém liminar contra 
taxa de ocupações das 
entidades em Goiânia

Uma liminar obtida pela 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) perante a 4ª Vara 
da Fazenda Pública Municipal de 
Goiânia afastou a cobrança de taxas 
de ocupações das entidades Sesi, 
Senai, IEL e Fieg estabelecidas na 
capital, nos exercícios de 2020/2021. 
O motivo do êxito foi a base de 

cálculo indevidamente eleita para a 
cobrança desse tributo, a de número 
de empregados nos estabelecimentos.

Todavia o Município publicou, 
em 30/09/2021, a Lei Complementar 
n.º 344, sobre o mesmo tema e, dessa 
vez, indicou como base de cálculo a 
extensão dos estabelecimentos. 

“Para a Federação, essa base 
de cálculo eleita na LC supracitada 
também não se apresenta correta e 
justa, à vista de que já é utilizada 
para cobrança de IPTU/ITU, sendo 
que o ordenamento tributário 

veda a utilização de uma mesma 
base de cálculo para duas exações 
diferentes”, explica a advogada Telma 
Mahfuz, assessora jurídica do Sistema 
Fieg.  “Além do mais, acrescenta a 
advogada, o cálculo dos valores das 
taxas deveria se fundar na proporção 
dos serviços municipais efetivamente 
prestados nas imediações dos 
estabelecimentos, motivo por que 
ajuizou uma nova ação declaratória, 
com pedido de liminar”.

F O R M A Ç Ã O  S E M  F R O N T E I R A S

Peru quer cursos do Senai
O Senai Goiás negocia oferta 

de pós-graduações a distância 
em automação e mecatrônica, em 
parceria com Senati – instituição 
de ensino superior do Peru. O 
assunto foi tratado durante reunião 
virtual, realizada segunda-feira 
(21/03), com equipes da Diretoria 
de Educação e Tecnologia do Sesi e 
Senai Goiás, da Superintendência 
de Negócios Internacionais do Senai 
Nacional e técnicos do Senati.

https://fieg.com.br/repositoriosites/repositorio/portalfieg/download/Publicacoes/Goias_Industrial/2021/Revista_Goias_Industrial_302.pdf
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VAPT-VUPT

M I N E R A Ç Ã O  ( 1 )

Fieg recebe novo vice-
presidente da AngloGold 
Ashanti Brasil

O presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, que também dirige o Conselho 
Temático de Mineração da CNI 
(Comin), recebeu quarta‑feira (23/03), 
na Casa da Indústria, o novo vice-
presidente de Assuntos Corporativos 
e Sustentabilidade da AngloGold 
Ashanti Brasil, Lauro Amorim. A 
visita foi acompanhada pelo antecessor 
no cargo Camilo Farace e pelos 
presidentes da Câmara Setorial de 
Mineração da Fieg, Wilson Borges, e 
do Sindicato das Indústrias Extrativas 
do Estado de Goiás e do Distrito 
Federal (Sieeg-DF), Luiz Vessani.

Maior produtora de ouro do Brasil 
e a terceira do mundo, a AngloGold 
Ashanti possui operações em oito 

países. Somente em 2020, a mineradora 
produziu, aproximadamente, 15 
toneladas de ouro, sendo as unidades 
em território nacional responsáveis por 

15% de toda a produção do grupo. Em 
Goiás, a empresa é controladora da 
Mineração Serra Grande, em Crixás.

M I N E R A Ç Ã O  ( 2 )

Potencialidades e desafios
Os presidentes do Sindicato das Indústrias 

Extrativas do Estado de Goiás e do Distrito 
Federal (Sieeg-DF), Luiz Vessani, e da Câmara 
Setorial da Mineração (Casmin) da Fieg, Wilson 
Borges, e o representante da área institucional da 
CMOC, Luís Yang, receberam o deputado estadual 
Jefferson Rodrigues (Republicanos), na sede 
do entidade, para apresentar potencialidades e 
desafios do setor em Goiás. Na oportunidade, foram 
abordadas questões relativas ao licenciamento 
ambiental, à Taxa de Controle sobre as 
Atividades de Pesquisa, Lavra, Exploração e 
Aproveitamento de Recursos Minerais (TRM) e 
comunicação com a sociedade sobre a importância 
do segmento no dia a dia das famílias brasileiras.
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	�Sandro Mabel, Vessani e Wilson Borges recebem diretores da AngloGold Ashanti Brasil

	�Deputado Jefferson Rodrigues (paletó azul claro) e a chefe de 
gabinete Rosimeire, recebidos no Sieeg-DF por Luiz Vessani, Wilson 
Borges, Luís Yang e Lenner Rocha

Roberta Martins


